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Resumo: Ao considerar a importância do Pedagogo para promoção da qualidade dos processos de en-
sino-aprendizagem e demais serviços prestados pela universidade, este trabalho tem como foco ana-
lisar a atuação do Pedagogo na articulação das atividades administrativas, pedagógicas e acadêmicas 
em universidades públicas. Objetiva neste texto identificar as atividades realizadas pelo Analista Uni-
versitário – Pedagogo; conhecer as principais dificuldades enfrentadas no exercício das funções ad-
ministrativas e pedagógicas; e demonstrar como esse profissional tem promovido a articulação das ati-
vidades técnico-pedagógicas e acadêmicas na universidade pesquisada. Metodologicamente, utilizou-

se uma abordagem de natureza qualitativa a partir de estudo de caso, sendo os dados discutidos à luz 
dos referenciais teóricos embasadores desta temática. Os resultados demonstram que a maioria dos 
Analistas Universitários da instituição pesquisada não está exercendo o papel de Pedagogo; os que 
estão ativos na área pedagógica enfrentam diversas dificuldades para realizar um trabalho de qualidade 
e, portanto, a articulação das atividades inerentes a universidades não está sendo realizada a contento. 
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Abstract: Considering the importance of the Pedagogue in promoting the quality of teaching-learning 
processes and other services provided by the university, this paper focuses on analyzing the perfor-
mance of the Pedagogue in the articulation of administrative, pedagogical and academic activities in 
public universities. This text aims to identify the activities performed by the University Analyst - Ped-
agogo; know the main difficulties faced in the exercise of administrative and pedagogical functions; 
and demonstrate how this professional has promoted the articulation of technical-pedagogical and aca-
demic activities in the researched university. Methodologically, a qualitative approach was used based 
on a case study, and the data discussed in the light of the theoretical frameworks of this theme. The 
results show that most of the University Analysts of the researched institution are not playing the role 
of Pedagogues, those who are active in the pedagogical area face several difficulties to perform quality 
work and, therefore, the articulation of the activities inherent to universities is not being performed. 
carried out to the satisfaction. 
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INTRODUÇÃO 

 

O que faz o Pedagogo na universidade? Como é construída sua identidade profissional? Quais 
desafios enfrentam para criar os espaços de atuação? Como é visto pelos demais agentes da institui-
ção acadêmica? Como articula o processo de ensino, pesquisa, extensão e atividades administrativas 
na universidade? 

Esses questionamentos estão intrínsecos nas discussões acerca da formação profissional do 
ser Pedagogo universitário. Nessa perspectiva, este trabalho traz como temática de discussão a 
atuação do Pedagogo na articulação das atividades administrativas, pedagógicas e acadêmicas em 
universidades públicas. 

A partir de uma concepção mais abrangente, o Pedagogo é caracterizado como:  
 

o profissional que atua em várias instâncias da prática educativa, direta ou 
indiretamente ligadas à organização e aos processos de transmissão e assimi-
lação de saberes e modos de ação, tendo em vista objetivos de formação hu-
mana previamente definidos em sua  contextualização histórica (LIBÂNEO, 
1996, p.127). 

 

Considerado como educador ou especialista em educação, o Pedagogo é o profissional capaz 
de atuar em espaços escolares e não-escolares, nos diversos níveis e modalidades do processo educa-
tivo. Tem competências para compreender e intervir nos processos de ensino-aprendizagem que 
ocorrem na sociedade, guiando os sujeitos em direção ao saber. Enquanto profissional atuante em 
instituições de ensino superior, o Pedagogo pode promover a articulação das atividades de ensino, 
pesquisa, extensão e demais atividades consideradas fundamentais para o desenvolvimento das uni-
versidades. 

Ao considerar a universidade como um dos lócus de desenvolvimento profissional do Peda-
gogo, o presente trabalho apresenta como objeto de estudo, a análise da atuação do Analista Univer-
sitário – Pedagogo na articulação das atividades de ensino, pesquisa e extensão e nas atividades ad-
ministrativo-pedagógicas em uma universidade pública do Estado da Bahia. 

Para melhor viabilizar a compreensão deste objeto de estudo foram definidos os seguintes 
objetivos: identificar as atividades realizadas pelo Analista Universitário – Pedagogo; conhecer as 
principais dificuldades enfrentadas no exercício das funções administrativas e pedagógicas; e demon-
strar como esse profissional tem promovido a articulação das atividades administrativo-pedagógicas 
e acadêmicas na universidade pesquisada.   

A análise deste tema dar-se pela necessidade de reflexão sobre as atribuições/competências, 
desafios, possibilidades e importância da atuação do Pedagogo na instituição lócus da pesquisa, as-
sim como evidenciar aos setores competentes a necessidade de assegurar as condições necessárias 
para atuação dos Pedagogos, seja em termos da formação continuada, melhoria da infraestrutura, 
equipe de apoio e definição da área de atuação desse profissional. 
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O estudo apresentado fundamenta em uma pesquisa de abordagem qualitativa a partir de estu-
do de caso, tendo como técnica de exame das informações coletadas a análise de conteúdo das re-
spostas informadas em questionário enviado por e-mail a 56 Analistas Universitários – Pedagogos 
que trabalham na instituição, obtendo a participação de 24 servidores que aceitaram responder ao 
instrumento de pesquisa. 
 A discussão desta temática foi refletida a partir de discussões sobre identidade profission-
al, áreas de atuação profissional e importância do Pedagogo no processo de melhoria da qualidade do 
ensino-aprendizagem no Ensino Superior. 
 

2. DESAFIOS E POSSIBILIDADE DE ATUAÇÃO DO PEDAGOGO EM UNIVERSIDADES 
PÚBLICAS  
 

2.1. A IDENTIDADE PROFISSIONAL DO PEDAGOGO DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SU-
PERIOR 

 Para discutir a identidade profissional de uma determinada categoria/profissão é preciso com-
preender o que é identidade profissional, como se constrói, as dimensões epistemológicas intrínsecas 
na formação da identidade e como esta concepção identitária sofre influência de fatores externos e 
internos. 
 Ciampa (1987) entende identidade como metamorfo-se, ou seja, constante transformação, sen-
do o resultado do entrelaçamento da história da pessoa, do contexto histórico/social e seus projetos. 
A identidade não é algo imutável; está em constante processo de transformação, resultante das in-
fluências do meio em que vive, experiências e cultura. 
 A identidade profissional é uma das dimensões da identidade que o sujeito constrói ao longo da 
vida e está entrelaçada às identidades social e pessoal. Na dimensão profissional sofre influência do 
meio, do trabalho, dos conflitos e de colaboração entre os pares.   
 

Uma identidade profissional se constrói, pois, a partir da significação social 
da profissão; na revisão constante dos significados sociais da profissão, da 
revisão constante das tradições. Mas também da reafirmação de práticas 
consagradas culturalmente e que permanecem significativas [...] Do confron-
to entre teorias e as práticas, da análise sistemática das práticas à luz das teor-
ias existentes, da construção de novas teorias (PIMENTA e ANASTASIOU, 
2002, p. 77). 

 

 Nessa perspectiva, a identidade profissional do Pedagogo ainda é permeada de discussões e 
questionamentos, ora este é visto apenas como educador, ora como especialista da educação que está 
envolvido com os aspectos administrativos e sem proximidade com a ação educativa em sala de aula. 
 Considerando a complexidade e amplitude do fazer pedagógico na universidade, a necessidade 
de identidade profissional e criação de espaços de atuação reconhecidos são fundamentais para o  
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desenvolvimento e efetividade do trabalho do Pedagogo. 
 Segundo Soares (2008, p. 24) 
 

O processo de construção identitária do Pedagogo é complexo e difuso, as-
sim, a sua consolidação depende muito da forma como ele age e interage 
consigo mesmo e com os outros, do seu compromisso ético e da análise críti-
ca que emprega para ler e decodificar as situações desafiantes que emergem 
no contexto socioeducacional. Desse modo, a capacidade de tomar ou não 
decisões interventoras para contornar tais situações é que vai caracterizar a 
sua identidade profissional. 

 

 A figura do Analista Universitário – Pedagogo na universidade pesquisada é equivalente ao do Téc-
nico em Serviços Educacionais nas universidades federais e a assessores ou coordenadores pedagógi-
cos nas demais instituições. Segundo Pio (2012, p.140), “o Pedagogo escolar representado pelo nome 
que seja faz a diferença no processo educacional do país”. 
 Nas instituições de ensino superior, o Pedagogo ainda é visto apenas como o técnico, receben-
do as mais diversas denominações: técnico em educação, técnico em assuntos educacionais, técnico 
em pedagogia, assessor de educação, assistente técnico, supervisor, administrador escolar, orientador 
pedagógico e de assistente de educação, assessor pedagógico, coordenador pedagógico, entre outros. 
 A diversidade de nomenclaturas aliadas a funções, condições de trabalho, insuficiência de re-
flexão sobre a própria atuação profissional e a trajetória formativa contribuem para esta crise ou 
pouca solidez de identidade. 
 No organograma da universidade pesquisada, implicitamente o Pedagogo pode figurar como 
um assessor da direção para assuntos pedagógicos, ficando a critério de cada Departamento a criação 
do setor. No entanto, essa situação demonstra falta de planejamento ou visibilidade da importância 
do trabalho deste na instituição. 
 A ausência no regimento da figura do Pedagogo como um dos agentes da instituição, a falta de 
regulamentação sobre as atividades, de criação do setor pedagógico nos departamentos e de diretrizes 
que orientem a atuação profissional dos Analistas Universitários – Pedagogos podem ser considera-
dos os mais empecilhos para formação da identidade profissional dos sujeitos que foram nomeados 
para contribuir na articulação do ensino, pesquisa, extensão e atividades administrativo-pedagógicas 
da instituição. Dos 24 participantes da pesquisa, apenas 03 desenvolvem atividades mais relaciona-
das à atividade pedagógica. Havendo apenas um departamento com o setor pedagógico funcionando 
ativamente. 
  A ausência de formação continuada específica promovida pela própria instituição, de encontro 
dos Pedagogos e de trabalhos em colaboração dificulta a formação de identidade profissional sólida e 
da categoria, apenas identidades individualizadas a partir da própria experiência dos sujeitos.       
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2.2 REPRESENTAÇÃO E ESPAÇOS DE ATUAÇÃO DO PEDAGOGO EM INSTITUIÇÕES DE EN-
SINO SUPERIOR. 

 A universidade por excelência é um espaço rico de vivências sociais, política, culturais, formativas 
e profissionais; portanto, complexo, desafiador e dinâmico.   

Segundo Oliveira e Pimentel (2012) a universidade é um ambiente de circulação de cultura onde 
se efetivam a produção e divulgação do conhecimento, assim como cabe a ela propiciar os meios 
necessários para construção progressiva de processos formativos que façam dos indivíduos um sujeito 
social e político capaz de tomar decisões em diferentes situações de seu exercício profissional. 
 É neste espaço que se situa uma das áreas de atuação do Pedagogo. Diferentemente das escolas da 
educação básica, em que as atividades dos Pedagogos são mais demarcadas, nas universidades as 
funções muitas vezes são difusas, sem diretrizes, articulação e continuidade, reduzindo a ações adminis-
trativas. 
 O cargo de Analista Universitário no estado da Bahia é regido pelas Leis nº 8.889/2003 e 
1.1375/2009, mas ambas não especificam a área de formação. 
 Atualmente, a instituição lócus da pesquisa possui ao todo 56 Analistas Universitários – Peda-
gogos, todos servidores efetivos, sendo 49 mulheres e 08 homens com faixa etária de 30 a 40 anos; 48 
trabalham 40 (quarenta) e os demais 30 (trinta) horas semanais, 02 possuem título de Doutor, 04 de Mes-
tre e o restante de Especialização. A maioria dos servidores pesquisados ingressou na instituição a partir 
de 2011. 
 No Edital 022/2010 do último concurso para Analista Universitário com formação em Pedagogia, 
as atividades de competência do Pedagogo foram designadas como: 
 

Implementar a execução, avaliar e coordenar a (re)construção do projeto peda-
gógico de escolas de educação infantil, de ensino médio ou ensino profissionali-
zante com a equipe escolar; viabilizar o trabalho pedagógico coletivo e facilitar o 
processo comunicativo da comunidade escolar e de associações a ela vinculadas. 
Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão (UNEB, 2010, p. 19). 

 

 Verifica-se que as funções apresentadas não estão diretamente relacionadas ao ambiente universi-
tário, com exceção da assessoria nas atividades de pesquisa, ensino e extensão, embora estas atividades 
“constituem as finalidades da Educação Superior e traduzem a essência da universidade” (Sanseverino, 
2014, p. 01). 
  Como dentro da organização administrava da instituição não se estabelece a existência do setor 
pedagógico, a maioria dos participantes da pesquisa está exercendo atividades de competências de téc-
nicos de nível médio. 
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Tabela 1 – Funções exercidas pelos Pedagogos da instituição 

Função Quantitativo 

Secretário de Colegiado/Direção Departamental 05 

Assessoria Pedagógica 01 

Secretário de NUPE/ Programa de Pós-Graduação 06 

Coordenador de Biblioteca/Brinquedoteca/Setor Acadêmi-
co 

06 

Setores da PROGRAD 02 

Recursos Humanos/Financeiro/PROPLAN 03 

                          Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Situação que representa um grande prejuízo para a universidade porque não aproveita os poten-
ciais formativos dos Pedagogos para assessorar os colegiados, direção, Núcleos de Pesquisa e Extensão, 
programas de pós-graduação, formação docente, acompanhamento discente, entre outras atividades que 
poderiam desenvolver a depender das necessidades de cada departamento. 
 Conforme relatos dos participantes, ao exercer atividade de secretários de setores, a comunidade 
acadêmica não os reconhece como Pedagogo, situação que causa desconforto e desmotivação. 
 Outro aspecto que compromete a atuação dos Pedagogos universitários pesquisados se refere à 
capacitação em trabalho. Como 21 dos participantes ingressaram a partir de 2011, até o presente mo-
mento não houve curso de formação na área pedagógica para estes profissionais.  

Segundo Chiavenato (2008), a qualificação, a capacitação e o aperfeiçoamento é um entrela-
çamento de ações de caráter pedagógico, devidamente vinculadas ao planejamento da instituição, que 
visa promover, continuadamente, o desenvolvimento dos servidores, para que desempenhem suas ativid-
ades com mais qualidade e eficiência. 
 Para melhor desenvolver suas competências, os profissionais que estão atuando na área pedagógi-
ca têm se utilizado das próprias experiências, formação e criatividade, e aproveitado das lacunas citadas 
para construir seu programa de trabalho com mais autonomia e identidade própria. No entanto, em insti-
tuições multicampi ou com filiais, a falta de articulação e diretrizes comuns para nortear a atuação dos 
servidores podem trazem prejuízos significativos e comprometimento da qualidade do ensino-

aprendizagem. 
 Na Tabela 2, é apresentado um resumo das principais atividades desenvolvidas pelos Pedagogos 
da instituição que estão trabalhando diretamente na área pedagógica ou em outro setor. 
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Tabela 2 – Atividades realizadas por Pedagogos da instituição 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Alguns aspectos interessantes ficaram evidenciados nesta pesquisa, a participação de muitos 
Pedagogos em grupos de pesquisa, projetos de extensão e pesquisa, realização de palestras e em cur-
sos de mestrado.  

A busca pela titulação stricto sensu deve-se especialmente pela possibilidade de progressão no 
plano de cargos e salários para os servidores administrativos do Estado, formação esta que não impac-
ta tanto no fazer cotidiano, como os cursos específicos da área de atuação pedagógica. 
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Quando questionados sobre as principais dificuldades no exercício da função, destacaram: a inexistên-
cia do setor pedagógico nos departamentos para que possam exercer suas funções, equipe de apoio, 
formação continuada na área pedagógica, reconhecimento da comunidade acadêmica, resistência dos 
docentes em participar dos cursos de formação, conciliar as atividades extras para enriquecer o 
currículo com o espaço de trabalho ao qual foi destinado, etc.   
 A falta de visibilidade do Pedagogo em alguns departamentos é significativa, conforme a fala da 
Servidora X. 
 

Acho que a universidade ainda entendeu o real papel do Pedagogo, pois a ma-
ioria termina realizando trabalhos que os técnicos também fazem. Parece que 
não há muita diferença entre esses profissionais. Até hoje me pergunto, qual é 
o espaço do Pedagogo nesta instituição. Se o jornalista está nas assessorias, os 
bibliotecários estão nas bibliotecas, as secretárias executivas estão nas direções 
e reitorias... mas os Pedagogos não tem seu espaço definido, material dis-
ponível/identidade do Pedagogo/espaço físico/pessoal. 

 

 

 Em relação às medidas que a instituição poderia tomar para melhorar as condições de trabalho, 
os participantes enfatizaram, principalmente, a oferta de cursos de capacitação, possibilitar a partici-
pação dos servidores em cursos oferecidos por outras instituições na área de atuação do Pedagogo, 
valorização profissional e financeira, melhoraria da infraestrutura dos setores, incentivo a produção e 
publicações acadêmicas de trabalhos desenvolvidos nas áreas de pesquisa, extensão e experiências 
pedagógica e criação de espaços de discussão sobre atuação do Pedagogo no âmbito universitário.  

 

A ATUAÇÃO DO PEDAGOGO NO EXERCÍCIO DAS FUNÇÕES ADMINISTRATIVAS, PEDA-
GÓGICAS E ACADÊMICAS EM UNIVERSIDADES PÚBLICAS. 
 

 Abordar o papel do Pedagogo enquanto articulador das atividades administrativo-pedagógicas, 
de ensino, pesquisa e extensão é instigante e desafiador, porque a figura do Pedagogo neste processo 
ainda é difusa e as áreas de atuação na universidade são complexas e diversas. Segundo Oliveira e Pi-
mentel (2012, p. 49): 
 

A universidade pública é uma instituição social que produz conhecimento em 
processos de formação e, no contexto atual, tem enfrentado sérios problemas 
tanto diante das atuais políticas públicas de financiamento, planejamento e 
avaliação como pelas condições de trabalho de seus profissionais que, em con-
sequência, tem fragilizado os processos de formação. Nesse contexto, encontra
-se a docência como exercício do magistério superior caracterizada pelo fazer 
político-pedagógico em uma ação conjunta e articulada que envolve os profes-
sores - formadores e os acadêmicos em um processo de produção do conheci-
mento. 

 O Pedagogo universitário pode exercer atividades de planejamento, orientação, supervisão, ela- 
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boração de projetos de extensão, pesquisas acadêmicas, entre outras, mas, de acordo Sanseverino 
(2014, p.02), nas universidades esses “servidores têm executado rotinas essencialmente administrati-
vas”. 

Ao reduzir a atuação do Pedagogo a atividades administrativas, compromete-se a identidade 
profissional, o reconhecimento da sua importância enquanto articulador dos processos pedagógicos 
pelos demais membros da comunidade acadêmica, e consequentemente, a invisibilização da sua ação 
na universidade. 

Para melhor exercício de suas atividades, o Pedagogo universitário precisa de autonomia para 
conduzir e propor um plano de trabalho que contemple atividades administrativas, pedagógicas, de 
pesquisa, extensão e ensino, considerando amplitude da ação universitária. 

Perspectiva, por ter uma visão do todo da instituição, considera-se este profissional como ca-
paz de estabelecer relacionamentos mais estritos entre os setores e proporcionar formação docente, e 
assim, melhorar a qualidade da educação e demais serviços prestados pela universidade. 

Segundo Pimenta e Anastasiou (2002), nota-se atualmente que a preocupação com a qualidade 
dos resultados do ensino superior, principalmente da graduação, aponta para a importância da 
preparação do professor, tanto no campo específico quanto no campo pedagógico. 

Embora existam inúmeras atividades administrativas que sugam o tempo do Pedagogo univer-
sitário, sua prioridade precisa ser as atividades que contribuam diretamente para a melhoria da quali-
dade do ensino-aprendizagem no Ensino Superior, incluindo a formação docente. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A atuação do Pedagogo nas instituições de ensino superior mostra-se imprescindível, visto que 
estas desenvolvem inúmeras ações que impactam na formação dos discentes que estão se qualificando 
para exercer as mais diversas profissões, tendo estas instituições a responsabilidade de assegurar a 
oferta de educação de qualidade que possibilite aos graduados ingressarem no mercado de trabalho e 
contribuir com o desenvolvimento da sociedade. Para que se almeje esta qualidade é preciso acompan-
hamento pedagógico na articulação das atividades que forma o tripé da universidade – pesquisa, en-
sino e extensão. 

No entanto, esta pesquisa demonstrou que a instituição pesquisada não está aproveitando o po-
tencial dos profissionais Pedagogos que integram o quadro de servidores da universidade, visto que a 
maioria está exercendo atividades de técnicos de nível médio nos departamentos, o que tem causado 
desmotivação e falta de reconhecimento por parte dos demais membros da comunidade acadêmica.  

Convém ressaltar outros problemas como: falta de capacitação específica na área pedagógica 
proporcionada pela instituição, de iniciativa dos departamentos para criação de setores pedagógicos, 
de articulação dos pedagogos para trocar experiências e exigir dos setores responsáveis a alocação na 
função para as quais foram nomeados. A situação vivenciada pelos Pedagogos da instituição revela um 
flagrante desvio de função.  
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As reflexões tecidas neste trabalho evidenciam a necessidade de ampliação e aprofundamento 
da discussão sobre o papel, desafios, possibilidades e importância do Pedagogo na universidade para 
promover a excelência das atividades universitárias. 
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